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APRESENTAÇÃO

As relações que se desenvolvem no espaço geográfico são múltiplas e, complexas, 
abrangendo as diversas dimensões que compõem a realidade, a exemplo do contexto 
político, econômico, ambiental, cultural e social, e que devem ser analisados em interação.

E, assim, por ser todo homem agente transformador do espaço em que está inserido 
se faz necessário que ele amplie a sua consciência sobre os fatos em curso, até mesmo 
para que seu papel se dê de forma mais efetiva.

Para que isso aconteça é essencial oportunizar e ampliar cada vez mais o debate 
científico acerca do espaço geográfico, que é o objeto da Ciência Geográfica. 

Nesse sentido apresentamos o segundo volume da obra “Interconexões: saberes 
e práticas da Geografia” no qual competentes profissionais puderam divulgar e expandir 
o acesso às suas pesquisas, fazendo com que esses valorosos conteúdos alcançassem 
estudiosos e leitores interessados em desvendar as relações que se desenvolvem no 
espaço geográfico.

Com competência e dedicação, os autores de cada capítulo desta obra apresentam 
um prolífico palco de discussões através de estudos de casos, relatos de experiências 
pedagógicas e revisões bibliográficas compostos por saberes associados aos mais variados 
caminhos da Ciência Geográfica.

Este volume está dividido em 3 momentos distintos da produção do conhecimento. 
Do capítulo 1 até o capitulo 5 os textos são referentes ao Ensino da Geografia, saberes e 
práticas. Os capítulos 6, 7 e 8 apresentam discussões que estão compreendidas no campo 
das Ciências Exatas e Agrárias em que se insere a Geografia Física e suas subáreas 
conforme Tabela de Áreas do Conhecimento do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). Do capítulo 9 até o capitulo 20, encontram-se as reflexões 
no campo das Ciências Humanas, onde está inserta a Geografia Humana e suas subáreas, 
também conforme tabela supracitada.

Dessa forma, esta coletânea de artigos ressalta a diversidade temática e 
metodológica da Ciência Geográfica por meio de saberes interconectados capazes de 
apontar perspectivas no âmbito educacional, econômico, ambiental, cultural ou social.

 Esperamos que o resultado dos estudos publicados com todo zelo e cuidado 
pela Atena Editora, despertem a criticidade e, ao mesmo tempo, ofereçam um momento 
prazeroso a todos os leitores.

Raquel Balli Cury e Fernanda Pereira Martins
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RESUMO: Em 2007 foram anunciados, pelo 
então presidente Lula (2003-2010), os campos 
de petróleo na camada Pré-Sal. Este evento 
impactou a sociedade brasileira, gerando 
expectativas para o desenvolvimento do país. Os 
campos, localizados na plataforma continental do 
país no Atlântico Sul, ou seja, em seu território 
marítimo, apresentam um desafio logístico e 
operacional monumentais para a infraestrutura 
da indústria petrolífera local. Não bastasse os 
desafios nesses aspectos, o setor passa por 
incertezas devido à crise da estatal brasileira, a 
Petrobras, consequência dos desdobramentos 
da operação Lava-Jato e as quedas do preço 
do barril de petróleo no mercado internacional. 
O panorama impõe dificuldades para organizar 
um projeto de defesa do setor, cujo responsável 
são as combalidas forças armadas nacionais, 
em descrédito com o setor público desde o 
fim da ditadura militar, elevando a dificuldade 
em encontrar uma solução. Como então 
pensar num plano de defesa para a área e sua 
principal riqueza? A despeito dos fatores de 
crise supracitado, o petróleo continua sendo a 

commodity e recurso energético mais disputado 
do planeta, estando no centro de embates 
geopolíticos entre grandes potências globais e 
os países exportadores. Além disso, a área do 
Atlântico Sul é de importância vital para o país, 
pois seus principais portos estão localizados 
nesta porção do litoral brasileiro, essenciais para 
a realização de trocas comerciais com outros 
países, o que é vital na economia globalizada, 
pautada pela interdependência. Em suma, uma 
alta porcentagem das exportações brasileiras 
trespassa essa área, e sem elas o país não tem 
como sustentar sua própria economia, além 
de ser onde as plataformas de exploração de 
petróleo estão localizadas. Este artigo propõe 
contextualizar a questão do Pré-Sal dentro 
da defesa do Atlântico, avaliar seu grau de 
importância para seus planos e como eles podem 
ser vitais para o sucesso econômico do Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Geopolítica Energética, 
Petróleo, Defesa, Geoestratégia.

THE SOUTH ATLANTIC DEFENSE 
AND THE PRE-SALT OIL FIELDS: 
CHALLENGES OF BRAZILIAN’S 

GEOPOLITICS AND GEOSTRATEGY
ABSTRACT: In the year of 2007, former Brazilian 
president Lula announced the discovery of 
enormous oil fields in the Pre-Salt layer, located 
deep into Brazilian oceanic territory. This event 
provoked a frenzy in Brazilian society, bringing 
high hopes for the economic development of 
the country and for reaching a higher standard 
on the international economy. Those fields, 
located on Brazilian continental sheft in the South 
Atlantic, represent a series of challenges for 
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Brazil to overcome, especially in terms of logistics and operational capacity from the local 
infrastructure of the oil industry. The sector is suffering from several uncertainties as its state 
company, Petrobras, is passing through a crisis thanks to the unfolding of Operation “Jet-
Wash” and the oil price tumbling on the global market. So, the overall picture does not look 
good for Brazil’s former pretensions, making even harder for a defense project to be put in 
action, whose responsibility falls within Brazil’s armed forces scope, generally discredited in 
the country since its military dictatorship ended more than thirty years ago. How should the 
country plan a defense system for its valuable resources in such vital area? Despite of the 
afore-mentioned factors, oil remains the most important commodity in the world, being in 
the front-line of international disputes and geopolitical tensions between producing countries 
and the major powers. South Atlantic is essential for Brazil, because this is where its biggest 
ports are located, making it vital for Brazil’s international trade, essential for the Brazilian 
economy, given that this a period of economic interdependence at a global scale. A high 
percentage of Brazil’s exports travels by the region and without them, the country cannot 
sustain its economy, besides being where the oil platforms are situated. This article proposes 
to contextualize the Pre-Salt within the Atlantic Defense, to measure its degree of importance 
for Brazil’s success as an economic force.
KEYWORDS: Energy Geopolitics, Oil, Defense, Geostrategic.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente artigo tem como objetivo mostrar um dos principais temas que envolvem 

a geopolítica brasileira bem como o gerenciamento dos recursos energéticos da nação e 
seus projetos de defesa territorial. Envolve analisar como se desdobram essas diferentes 
vertentes da ação estatal brasileira em uma ação que, ao menos na teoria, tratariam da 
proteção de riquezas nacionais, que nos últimos anos foram colocadas em um tal patamar 
que poderiam vir a ser a tábua de salvação de vários problemas sociais brasileiros, 
especialmente na área de educação. Inclusive, várias leis foram passadas no congresso 
brasileiro a respeito dos lucros que a exploração do Pré-Sal traria à sociedade brasileira, 
não somente em termos estatísticos de sua balança comercial, mas no desenvolvimento 
cultural da população e melhoria em sua qualidade de vida.

Tais previsões otimistas ainda não foram concretizadas, e é possível que nunca 
sejam, mas isso não muda o fato de que a exploração econômica dessas jazidas possa 
render frutos positivos à economia brasileira, até mesmo devido à importância geopolítica 
do petróleo, tema com o qual abrimos a seção de desenvolvimento do nosso artigo. Nele, 
explanamos sobre o impacto que o petróleo provoca nas relações comerciais e diplomáticas 
do mundo, e como ele atingiu tamanha importância para as economias industriais e 
baseadas no alto consumo. Em seguida, trataremos da defesa do Atlântico Sul em si, 
mostrando seu panorama geral e como o Brasil pensa e planeja sua estratégia defensiva 
frente aos desafios que surgem das águas deste vasto oceano. No terceiro e último item, 
analisamos em conjunto o tema das duas primeiras partes, exibindo uma conjectura acerca 
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dos planos brasileiros para o setor militar e energético, usando o Pré-Sal como a ponte que 
une esses dois pontos.

2 | 	A IMPORTÂNCIA GEOPOLÍTICA DO PETRÓLEO
Pouquíssimas matérias-primas no mundo tem importância geopolítica equivalente 

ou superior à do petróleo, líder da matriz energética mundial há mais de século e motivo de 
conflitos bélicos e disputas territoriais, bem como alvo de intricadas relações comerciais. 
Devido à complexa configuração de sua indústria e cadeia produtiva, sua exploração 
econômica requer a cooperação entre países de economias assimétricas e em alguns 
casos até mesmo inimigos declarados. A flutuação do preço de barril pode enriquecer uma 
nação ou leva-la a ruína. Como resultado, o petróleo é considerado uma matéria-prima 
“geopolitizada” (Brito et al., 2012, p.27).

Em escala geopolítica global, o petróleo tem seu preço controlado pelo cartel dos 
países produtores da OPEP, que vendem majoritariamente o produto para as maiores 
economias do mundo como Estados Unidos e China. A maior parte desses países são do 
Oriente Médio, região em constante estado de convulsão. As grandes potências, apesar de 
seu crescente avanço tecnológico, ainda dependem do petróleo graças ao variado uso que 
o produto possui nas indústrias, indo desde combustível até fabricação de plástico e outros 
polímeros (Brito et al., 2012 p.26). 

Ao lidar com questões energéticas, os países, notadamente as maiores potências 
econômicas do planeta, precisam focalizar em três aspectos principais: Suficiência, 
Continuidade e Preço (Conant; Gold, 1981, p.20). Basicamente, as nações precisam 
garantir o suprimento de energia minimamente suficiente para suas demandas internas 
de forma contínua e com um preço acessível que garanta sua viabilidade. Além disso, 
é preciso relacionar esses fatores com a questão da localização. Os locais de onde os 
países extraem suas fontes de energia devem estar ou sob seu controle ou então em 
outros países que eles possuam boas relações bilaterais. Em um cenário ideal, o país deve 
sempre buscar a autossufiência, para se resguardar em caso de problemas em suas fontes 
no exterior, como no caso emblemático dos Choques do Petróleo ocorridos na década de 
1970. Porém, a alta demanda interna das grandes economias barra seu alcance neste 
patamar (Conant; Gold, 1981, p.40-41) e, portanto, atingi-lo traria uma grande vantagem 
geopolítica e econômica à nação que a obtivesse.  

Durante a maior parte da sua história, o Brasil dependeu da importação massiva do 
produto, tanto devido à falta de reservas quanto à defasagem em capacidade de refino, 
necessária para transformar o petróleo cru em produtos comercializáveis. Esse cenário 
sofreu mudanças na década passada graças a evolução técnico-cientifica do país no setor 
de exploração em águas ultraprofundas, por sua vez levando a descobertas de enormes 
jazidas nos campos de Pré-Sal (Petrobras, 2007). Essas reservas elevam o patamar do país 
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no cenário geopolítico global, possibilitando, em teoria, alçar o país a ter condições de tanto 
obter autossuficiência quanto se tornar um grande exportador do produto. Caso ambos 
os objetivos sejam alcançados, o Brasil teria um potencial sem precedentes dentro da 
geopolítica energética global (Souza, 2007, p. 22). Entretanto, esses planos se encontram 
apenas no campo hipotético, devido à crise que passa a estatal brasileira, a Petrobras, 
devido às investigações sobre esquemas de corrupção dentro da empresa.

Mesmo assim, é inegável a importância econômica que as reservas possuem 
para o futuro do país, cuja renda inclusive é legalmente destinada para investimentos em 
educação. A lei nº 12.858 de 2013 prevê que cerca de 75% dos lucros obtidos com os 
royalties do Pré-Sal sejam destinados a um fundo especial que repassará esses dividendos 
para as secretarias municipais de educação em todo o território da federação, na esperança 
de trazer avanços neste direito fundamental da população. Entretanto, cabe-nos questionar 
se tal fundo, originado em reservas no alto-mar, não deveriam também ser utilizados para 
financiar sua própria defesa? Até que ponto no projeto brasileiro está-se disposto a usar 
seu desenvolvimento para garantir sua soberania?

Esses últimos termos, desenvolvimento e soberania, foram as palavras-chave que 
deram o tom nas relações internacionais da América do Sul no último século, norteando 
todas as tentativas de integração continental, quaisquer que fossem o nível, seja político, 
econômico, militar, dentre outros. O Brasil não foge à regra. Quando a Petrobras fora 
inaugurada pelo então presidente Getúlio Vargas em 1953, setores da sociedade 
denominados “nacionalistas” festejam a fundação da empresa como um marco da soberania 
nacional frente ao apetite desenfreado do capital estrangeiro imperialista que ameaçava 
tomar posse das riquezas nacionais. Passado mais de seis décadas, esse tipo de discurso 
ainda está em voga por aqui, muito devido a crença no binômio entre “Desenvolvimento + 
Soberania” (ISAPE, 2012, p.4). 

3 | 	DEFESA DO ATLÂNTICO SUL
O Brasil sempre teve um desafio geopolítico de dimensões continentais, assim como 

seu território, quinto mais extenso do planeta. Indo pelo grande ecossistema amazônico, 
passando pelos cerrados e pantanal da região centro-oeste, chegando até os pampas da 
bacia platina ao sul, o território brasileiro perpassa quase todas as regiões da América 
do Sul, com a notável exceção da Cordilheira dos Andes, e corresponde a cerca de 50% 
do total desse subcontinente, o que na prática implica ter tanto território quanto seus 
vizinhos regionais somados. Esse por si só já seria um desafio gigante, porém existe 
outro de dificuldade talvez ainda mais hercúlea: A defesa do território marítimo brasileiro, 
popularmente denominado de “Amazônia Azul” (Costa, 2014, p.10), em alusão ao bioma 
terrestre que leva esse nome, outro local de importância vital para o Brasil em vários 
sentidos. 
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Com mais de 4,5 milhões de km², essa porção territorial brasileira está sob jurisdição 
da federação e sob a proteção da marinha brasileira. Contribui para sua extensão alguns 
arquipélagos afastados da costa, como o de Fernando de Noronha e São Pedro e São 
Paulo. Ela é dividida em duas partes: A Zona Econômica Exclusiva (ZEE) e a extensão 
da Plataforma Continental. Enquanto a primeira é reconhecida juridicamente em órgãos 
internacionais com base na extensão de 220 milhas náuticas à partir da costa e, portanto, 
totalmente sob controle brasileiro, a segunda corresponde a extensão da morfoestrutura 
geológica da plataforma continental, que se estende em alguns além das 220 milhas, 
conforme podemos observar no mapa abaixo:

Figura 1: A “Amazônia Azul” – Escala de 1: 5.000.000

Fonte: Marinha do Brasil – Hidrografia Naval
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Devido à falta de força militar bruta, em contraste com outros países de dimensões 
territoriais semelhantes as suas (Ex: EUA, Rússia, China), o Brasil nesse campo concentra 
suas forças na capacidade de dissuasão e cooperação (COSTA, 2014, pt. 46-47). Em 
termos práticos, isso implica no estado brasileiro concentrando suas capacidades no 
chamado “soft power” ao invés de “hard power” conforme definiu Joseph Nye, doravante, 
no uso da sua capacidade diplomática. Encarando a realidade crua dos fatos, o Brasil tira 
proveito do cenário de maneira que lhe mais traz benefícios. E conseguiu isso através de 
intensa atuação no exterior e organizações internacionais, notavelmente dentro da ONU e 
sua Convenção Sobre o Direito do Mar de 1982, mas também graças aos investimentos 
no setor tecnológico local, criando institutos destinados ao desenvolvimento de pesquisa 
sobre temas marinhos (Costa, 2014, p. 50-51). 

Se por um lado o Brasil não possui grande aparato militar na área, o mesmo não pode 
ser dito do Reino Unido. Os britânicos ainda possuem no local um cordão de arquipélagos, 
resquícios de seu outrora imponente império colonial, que vão desde a ilha de Ascencion, 
em latitude próxima à Fernando de Noronha, até as Ilhas Malvinas (para os ingleses, 
Falklands) no extremo sul do oceano. Mais avançados militarmente que qualquer país em 
ambos lados da costa, a presença de bases inglesas com estrutura de vigilância modernas 
e arsenais armazenados aumenta a complexidade geopolítica do Atlântico Sul, ainda mais 
se considerarmos a parceira com os britânicos possuem com os norte-americanos (Paiva, 
2012, p. 337). É mais um desafio para a capacidade de dissuasão brasileira enfrentar em 
defesa de seu território em alto-mar.

Porém, é importante destacar o eficaz gerenciamento que o país é capaz de fazer 
com essa capacidade para aumentar sua influência e presença locais, especialmente no 
tocante em melhorar suas relações comerciais e diplomáticas com vizinhos sul-americanos 
e africanos, dogma predominante na política externa baseada no reforço das relações Sul-
Sul durante o governo Lula (Vizentine, 2012, p.104).  Se por um lado a falta de investimentos 
em segurança nacional pode ser vista como um defeito estrutural, ela também auxilia o país 
na hora de costurar acordos que só são possíveis devido ao aparente pacifismo do Brasil, 
facilitando à cooperação internacional e melhorando a imagem do país (Paiva, 2012, p. 340). 
As grandes ambições brasileiras, como conquistar uma vaga no conselho de segurança da 
ONU, passam por essa habilidade em dissuasão, ou seja, no que os teóricos das relações 
internacionais chamariam de “soft power”. Bastará para a geoestratégia brasileira apostar 
somente nessa vertente?

4 | 	ATLÂNTICO SUL E A GEOESTRATÉGIA ENERGÉTICO-MILITAR 
BRASILEIRA

O petróleo em regiões offshores sempre foi um grande motivador para a expansão 
brasileira oceano adentro. O interesse brasileiro vem aumentando desde os anos 1970, 
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quando as primeiras jazidas foram descobertas na Bacia de Campos. Com isso, a Petrobras 
e a indústria petroquímica nacionais foram alavancando também a indústria naval, devido 
a demanda de sistemas de engenharia sofisticados para o setor, que demanda navios 
petroleiros, plataformas de exploração e modernização dos portos.

Mesmo antes da fundação da Petrobras e da descoberta de campos petrolíferos 
em águas ultraprofundas, o Brasil já se utilizava do potencial geopolítico do Atlântico Sul 
para alavancar e modernizar sua economia. Durante a Segunda Guerra Mundial, o líder 
político brasileiro, Getúlio Vargas, barganhou com os norte-americanos a entrada do Brasil 
na Guerra do lado deles, e a instalação de bases militares no litoral do nordeste brasileiro, 
em troca do financiamento da indústria siderúrgica brasileira (VIZENTINI, 2012, p. 15). 
Vizentini assim exemplifica a estratégia varguista: 

“... e o primeiro governo Vargas (1930-1945), que se pautou por uma tentativa 
consciente de tirar proveito da conjuntura internacional e da redefinição da 
economia brasileira, por meio da utilização da política externa como um 
instrumento estratégico para lograr a industrialização brasileira”. (VIZENTINI, 
2012, p. 15)

Conforme esse trecho demonstra, é antiga a tática brasileira de aliar a potencialidade 
de seu território com suas agendas desenvolvimentistas. Em breve, poderemos ver 
seu ressurgimento no caso do Pré-Sal. Poucas regiões no mundo são tão promissoras 
na exploração de novas reservas petrolíferas quanto à do Atlântico Sul, nos dois lados 
do oceano. Tanto na costa brasileira, quanto na costa de alguns países africanos como 
Nigéria e Angola, as jazidas ali encontradas tem um grande potencial comercial, além 
de representarem vantagens competitivas para alguns mercados, notadamente o norte-
americano, por estar mais perto do que o Oriente Médio (embora não necessariamente 
com menos conflitos bélicos, infelizmente comuns nessa região também). E com isso 
chegamos ao cerne do projeto brasileiro para o Pré-Sal: Utilizar as reservas não apenas 
para garantir de vez a autossuficiência do país em questões energéticas e tornar-se 
um grande exportador de petróleo no mercado global, obtendo lucros e dividendos que 
financiariam seu desenvolvimento (Petrobras, 2013).

Não à toa, os principais focos da área internacional da empresa são a América do 
Sul e a região do Golfo da Guiné na costa africana, ou seja, os dois lados do Atlântico Sul. 
No caso da América do Sul, esse foco se dá pelas questões de proximidade, que facilita o 
acesso do Brasil às outras reservas de matérias-primas energéticas nos seus vizinhos (um 
exemplo sendo o gás natural boliviano) e propiciou o processo de internacionalização da 
empresa na área, notadamente após a companhia quebrar seu monopólio estatal em 1997. 
Já no continente africano, facilita em muito as semelhanças geológicas entre os litorais e 
a presença de países lusófonos como a Angola. Graças ao desenvolvimento técnico da 
empresa em exploração em águas ultraprofundas, as relações comerciais e criação de 
parcerias no continente aumentou substancialmente.
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Figura 2: Atuação Internacional da Petrobras em 2013 

Fonte: Petrobras – Apresentação do Plano Estratégico para 2020 (Rio de Janeiro, 2007)

Porém nos últimos anos o Brasil sua maior companhia no centro de um dos piores 
escândalos políticos da história da nação e como consequência direta a companhia 
entrou em crise, sendo forçada a vender alguns de seus ativos no exterior e ceifar seus 
investimentos para os próximos anos. A companhia entrou em uma fase onde seu objetivo é 
se desfazer de seus ativos que não estejam incluídos nas áreas de exploração e produção 
dos campos de Pré-Sal, tornando-se na prática uma empresa de extração offshore, não 
mais uma empresa diversificada de energia.

A produção do Pré-Sal continua a bater recordes, atingindo um total de 1,018 
bilhão de barris em 2019 (Petrobras, 2020). Isto foi um dos propulsores da estratégia de 
desinvestimento de ativos da empresa, acentuadas na gestão Michel Temer (2016-2018) 
e continuada na gestão Jair Bolsonaro (2019-), e aponta em uma nova direção para 
os campos do Pré-Sal, começando em tirar a obrigatoriedade da Petrobras de ter uma 
participação mínima na exploração de seus campos em 30% (Senado Federal, 2016). Um 
viés antes nacionalista, deu lugar a uma abordagem liberal que busca atrair as majors do 
setor de óleo e gás internacional. Um contraste gritante com alguns anos predecessores, 
quando estados e municípios disputaram com a Federação acerca dos lucros dos royalties 
oriundos da exploração desses mesmos campos.

Vemos então que a geoestratégia brasileira para as questões de geopolítica 
brasileira se encontram em um momento de mudança paradigmática, de onde vemos a 
empolgação com as perspectivas de desenvolvimento impulsionadas pelo Pré-Sal deram 
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lugar à desilusão com a crise econômica da Petrobras, bem como do Brasil como um todo, 
com um cenário bem mais pessimista pela frente, aonde o futuro brasileiro parece estar 
sendo sacrificado em busca de lucros menores no curto prazo. Enquanto isso, o país pouco 
fez para expandir sua influência no Atlântico Sul, ainda a sombra das potências da OTAN e 
até mesmo de uma maior presença da China.

Mas ao pensarmos em perspectiva histórica, é fácil notar um padrão de erros 
que novamente se repetiu. O mais notável deles é que apesar dos inegáveis avanços 
brasileiros e da Petrobras na área de exploração e produção, sendo líder mundial no setor 
inclusive, permaneceu-se o tradicional gargalo da defasagem na capacidade de refino do 
país, que ainda o obriga a importar petróleo refinado do exterior (a própria crise teve como 
origem valores obscuros na compra de uma refinaria na Califórnia), pondo em dúvida a tão 
proclamada autossuficiência brasileira. 

Outro motivo para a crise foi a baixa vertiginosa do preço do barril do petróleo, que 
torna o petróleo extraído do Pré-Sal sem tanta competividade. O erro em geral foi apostar em 
uma matéria-prima que apesar de ser a mais valiosa, tanto em termos econômicos quanto 
geopolíticos no mundo, o país não tem absolutamente nenhum controle sobre seu preço, 
o que compromete o tripé citado anteriormente entre suficiência, continuidade e preço. As 
tensões em 2020 ocorridas entre Rússia e Arábia Saudita devido à crise provocada pela 
pandemia do Covid-19, foi um demonstrativo disso. 

Com isso tudo então, podemos também afirmar que as perspectivas de aumento com 
gastos de segurança para a área continuarão modestas, visto que uma potencial fonte de 
renda para uma elevação nestas tem seu aproveitamento comprometido para os próximos 
anos. Logo, restará ao Brasil continuar investindo nas suas capacidades de dissuasão e 
cooperação, mais essenciais do que nunca para que o país posso obter acordos que lhe 
sejam vantajosos para se recuperar da crise econômica em que se encontra. Entretanto, 
poucas saídas são mais eficientes do que manter os investimentos nos setores técnicos-
científicos, principais fontes de sucesso nas empreitadas brasileiras durante as últimas 
décadas. Veremos se elas trarão o sonho dourado da maior nação sul-americana: de que 
seu desenvolvimento traga junto soberania e vice-versa.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com tudo isso dito, como se daria então essa geopolítica energética brasileira, em 

que busca em seu próprio território manter suas fontes de renda e de matéria-prima, mas 
que ao mesmo tempo vem buscando o suporte de capital estrangeiro e parece desprezar 
a sua própria defesa? Até quando bastará para as pretensões do país apostar em seus 
movimentos de dissuasão e cooperação para alcançar seus objetivos? Os campos de Pré-
Sal devem ser o principal foco da defesa do Atlântico Sul? Conseguirão as forças armadas 
nacionais assegurar o futuro econômico da nação?
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Essas perguntas são algumas que surgem após essa breve reflexão, que busca 
apresentar algumas das necessidades e perspectivas que a geoestratégia brasileira terá 
de abarcar para apresentar soluções em um futuro próximo, bem como dar a dimensão 
do desafio geopolítico que representam tanto as questões energéticas como a de defesa 
do território nacional, particularmente quando os dois se convergem. Momentos de crise, 
como a vivida no ano de 2020, reforçam constantemente a importância estratégica do 
petróleo para a segurança energética de um país.
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